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DE INFORMAÇÃO E 
ENTRETENIMENTO.

A revista PRIMEIRA LINHA está completando 28 anos. Um sucesso para o qual 
nossos leitores, leitoras e colaboradores são fundamentais. São praticamente 
três décadas de parcerias que se renovam continuadamente. Uma jornada 
lado a lado com nossos anunciantes, assinantes, clientes, parceiros e amigos. 
Empresas e pessoas juntas, nessa missão de fazer um jornalismo informativo 
sócio-econômico, politico e social do qual nos orgulhamos muito, motivados 
a avançar rumo ao futuro. Assim, compartilhamos este sentimento de ter 
realizado o nosso melhor. Com você, para você, por você! José Lopes de 
Figueiredo e Equipe.
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SOB AS ASAS DA ÁGUIA
No merecido Tributo da Globo para a sim-

paticona atriz-cantora Neusa Borges, o sambista 
Xande de Pilares afirmou ser torcedor do Sal-
gueiro, por ter nascido ao lado da sua quadra 
mesmo tendo morado muito tempo em Oswal-
do Cruz, território da Portela. A homenageada 
não fez por menos afirmando que nasceu em 
Florianópolis e é portelense, como também este 
colunista que é fanático pela azul e branco tendo 
vindo ao mundo na minha idolatrada Ouro Preto.  

A veia carnavalesca do colunista  começou 
a pulsar nas matinês nos salões do Centro Aca-
dêmico da Escola de Minas e da Associação 
Comercial de OP, todas na rua São José que era 
o point da época na histórica cidade (lá esta-
vam, entre outros, o cineminha de Seu Salvador 
Trópia, os sinucas abertos para a via e a sorve-
teria do Crispim); superando as hoje  badaladas 
rua Direita e  Praça Tiradentes que entretanto 
naqueles tempos a PT recebia os desfiles esco-
lares-militares no 7 de Setembro, que participei 
pelo Grupo Escolar Dom Pedro II.

Mas o auge do reinado de Momo de Vila 
Rica para nós os miúdos foi quando o célebre 
Zé Pereira dos Lacaios, o maior do Brasil, criou 
uma divisão de base e eu me engangei na sua 
pequena ala.  Enquanto os homens desfilavam 
de fraque e cartola a nossa fantasia era brilhante 
de calça e camisa que tinha no bolso bordadas 
as letras ET de El Toro como foi batizado o mini 
Zé Pereira, que abria os cortejos dos grandões. 
Tudo na rua São José.  Depois vim para  Bea-
gá e aponto entre tantos destaques foliônicos as 
inúmeras esticadas ao Rio para os desfiles das 
escolas de samba das arquibancada de madeira 
da av. Antônio Carlos aos luxuosos camarotes 
do Sambódromo. E a criação da Feijoada do 
Lopes que parou a capital por mais de 30 anos, 
folionicamente falando.

MINEIRO-LIBANÊS 
DE SUCESSO

Numa de suas últimas edições a “Carta do 
Líbano”, revista editada pelo jornalista Fouad 
Naime em São Paulo publicou uma edição es-
pecial de 70 páglnas sobre a trajetória do forte 
empresário estabelecido naquele estado Emilio 
Rached Esper Kallas com um vasto curriculum 
de atuação em solo paulistano e outros estados.

A particularidade é que ele é mineiro 
nascido na cidade de Passos, descendente da 
família Kallas que imigrou do Líbano para o 
Brasil no início do século 20 se estabelecen-
do naquela cidade do sul mineiro.  Emilio aos 
10 anos de idade já sentia os ares paulistanos 
quando começou a estudar na cidade de Fran-
ca.  Formado em Engenharia ele comanda um 
império com atuação nos setores imobiliário 
com sua Kallas Incorporação e Construções e 
em outros ramos de negócio.    

CHATÔ, O 
IMPERADOR BRASILEIRO

O regime militar instalado em 1964 libertou 
pelo menos a imprensa das travas que os Diários 
Associados impunham no país.  Liderada pelo 
embaixador Assis (Chatô) Chateubriand dita-
vam regras a concorrência com a sua liderança, 
particularmente em alguns estados, como Minas 
Gerais.  Com seus jornais (que eram quem re-
giam as comunicações), emissoras de rádio e tv, 
revistas e agências telegráficas.  Um império de 
influência.  Aos poucos a concorrência conse-
guiu se desgarrar e viu que tinha espaço como a 
Rede Globo, hoje a maior TV do Continente.  Na 
época nacionalmente somente concorriam com 
eles o Jornal do Brasil, o Estado de S. Paulo, a 
Folha de São Paulo e alguns matutinos gaúchos.  
Passei por isto inicialmente no oficial (era do es-
tado) Folha de Minas e na Última Hora com sua 
edição mineira.  Foi muito duro.

SINÔNIMO DE ALTO LUXO
Maior joalheria do estado, com coleções 

faiscantes que deixam os olhares femininos 
fascinados, a Manoel Bernardes comemorou o 
seu cinquentenário com uma revista-catalógo 
do mesmo nível, com ênfase nas suas últimas 
coleções que abrangem também peças mascu-
linas e relógios femininos e de grifes de alto 
nível. Empresa familiar este locutor que vos 
fala teve a felicidade de conhecer pessoalmente 
o seu fundador Manoel Bernardes em alguns 
eventos e numa visita que a cúpula do “Diário 
do Comércio” realizou à sua oficina de onde 
saem as peças assinadas por grandes ourives e 
designers.  Fiz parte da comitiva por assinar na 
época a coluna social daquele jornal e a amiza-
de que já nutria com seus herdeiros, incluindo 
o ex-cônsul da França e hoje seu presidente o 
prezado Manoel Bernardes Filho.

Interessante que naquela época as joalhe-
rias de outros estados como a Natan tinham 
grande influência nesta praça.  Mas hoje prati-
camente a MB não tem concorrente nas Minas 
Gerais a partir da sua matriz em Beagá. 

A competente fotógrafa Isabela Monteiro

Premiada primeira-bailarina do espe-
táculo “TERRA BRASILIS”, baseado em 
livro homônimo de Rogério Zola Santiago. 
No Festival Jovem da Escócia, o espetáculo 
ganhou o primeiro prêmio. Direção de Nora 
Vaz de Mello - Ballet Movimento.  Patrícia 
também ganhou o prêmio de “Melhor Baila-
rina do Ano” dado pelo SATED - Sindicato 
dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de 
Diversões no Estado de Minas Gerais, pre-
sidido pela atriz Magdalena Rodrigues.  

PATRÍCIA SIQUEIra

PATÉTICO
GALVÃO BUENO imaginem acabou na BAND.

MAIS uma promessa do tênis que não vingou 
no Brasil como dezenas de outros: Bia Hadad.

IMPUNIDADE dos erros dos juízes de futebol, 
a cara deste país.  

CESTAS de 3 pontos extinguiram com os pi-
vôsões do basquete.

CHATOS muito chatos os repetitivos comer-
ciais do BTG Pactual principalmente nos 
canais esportivos.  Haja controle remoto... 

MOLEZINHA: roubar dinheiro de aposentados 
e pensionistas do INSS...Pobres coitados.  

NINGUÉM aguenta mais aquele o comercial 
na TV com a moleca banguelinha. 
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LÁ SE FOI mais um “irmão” da 
minha família que fui formando 
na minha quilométrica carrei-
ra de repórter social (a família 
particular é outro departamen-
to):  Sebastião Costa Lima.  Foi 
casado por 60 anos com a ago-
ra viúva Sandra. Foi o colunis-
ta que os apresentou nos anos 
dourados que vivíamos.  
ATRAVÉS DE UM de seus Conse-
lheiros, o desembargador Mar-
cos Henrique Caldeira Brant, 
recebi o convite para a Sessão 
Especial em homenagem aos 
100 Anos do Automóvel Clube 
pela Câmara Municipal de Belo 
Horizonte, no final de maio.
SILVANIA CAPANEMA, que ido-
latra os tours internacionais, es-
tá com mais dois dos mais ape-
titosos na agenda para degustar 
no segundo semestre, incluindo 
o da rota da música americana, 
começando por Nashville no 
Tenesse e encerrando em New 
Orleans, na Louisiana. 
DE 7 de agosto até 8 de setembro 
o município de Capitólio será pal-
co de uma verdadeira celebração 
da cultura gastronômica mineira 
com a realização da sua 3ª Edi-
ção do Festival Gastronômico. 
Nesta cidade, fica o badalado 
balneário Escarpas do Lago.
NOSSO Brasil é um país tão 
danado que tem até teto para 
penduricalhos de juízes do Dis-
trito Federal: R$ 46,3 mil pilas. 
Este tema aparece no novo li-
vro de Rogério Santiago, “Relí-
quia das Duas Torres”.
LÁ vem o cabuloso!!!
BRASIL, o paraíso do estelionato.

DIA 18 de maio, o Centro de Me-
mória da AngloGold Ashanti, em 
Nova Lima, recebeu o evento 
“Clássico Sobre Rodas”, uma 
celebração aberta ao público 
que reuniu apaixonados por 
carros antigos, história e cultu-
ra em um só lugar.  
A PROFESSORA Amina Welten 
Guerra comemorou mais uma 
primavera na Casa dos Anjos, 
na Pampulha, autografando na 
mesma noite seu livro “Frag-
mentos”, com apoio da proprie-
tária do singular espaço, Maria 
Elvira S. Ferreira.”
NA SUA viagem a Moscou, em 
meados de maio, Lula sentiu-se 
excepcionalmente  bem rodea-
do na cerimônia oficial na Praça 
Vermelha por Putin, Xi Jinping, 
Maduro e outros ditadores me-
nos votados.
A ASSEMBLEIA Legislativa de 
MG concedeu o título de Cida-
dão Honorário do Estado ao 
empresário português do ramo 
hoteleiro Jorge Rebelo de Al-
meida, com empreendimento 
dentro das nossas fronteiras. 
Projeto do deputado estadual 
Mauro Tramonte.
COM um aperitivo ao entarde-
cer no Palácio das Mangabei-
ras, foi festejada a data nacio-
nal Della Republica Italiana.  
Em tênue de ville.
NA MESMA data foi entre-
gue pelo jornal MG Turismo o 
50ºTroféu Personalidades, Or-
ganizações e Empresas Influen-
tes do Brasil.  No Grande Teatro 
do Colégio Batista. 

CONVERSA miúda

Brinquedolândia Racing 
A adrenalina das corridas de autorama está de volta! A Brinque-

dolândia Racing, referência em experiências lúdicas e interativas para 
todas as idades, acaba de inaugurar uma nova temporada da sua con-
sagrada pista de autorama no Minas Shopping, em Belo Horizonte. 
Localizada na Praça de Eventos do centro comercial, a atração convida 
crianças, jovens e adultos a mergulharem em uma atmosfera eletri-
zante, onde velocidade, competição saudável e nostalgia se encontram 
em perfeita harmonia. Com funcionamento confirmado até o dia 11 de 
junho, a atração promete encantar famílias inteiras e amantes do auto-
mobilismo em miniatura. A pista de autorama da Brinquedolândia Ra-
cing foi planejada para proporcionar desafios envolventes e momentos 
de pura diversão, em um ambiente seguro, organizado e acolhedor. A 
iniciativa reforça o compromisso do Minas Shopping em oferecer en-
tretenimento de qualidade, além de movimentar o calendário de even-
tos da capital mineira com atrações culturais e recreativas que agradam 
públicos de diferentes faixas etárias.

PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

BLUE LINE BLACK LINE 
Camisa branca de seleção Camisa de amarelo-abominável 

da seleção

Eleger Trump Destruir o trumpismo por dentro

Keeta iFood

Palavras Armas

Neutralidade brasileira Lula & Putin

CBF-Confederação 
Brasileira de Futebol

CNF-Confederação 
Nortista de Futebol

Ensino presencial em 
curso superior

EaD – Ensino à Distância 
de curso superior

Bebê real  Bebê reborn

Voto distrital Voto proporcional

Blindagem de closets milionários Blindagem de carros luxuosos

Ex-governadores, líderes 
regionais, grandes oradores 
ocupando cadeiras no Senado

Jogadores de futebol, influencers, 
artistas de diversos quilates 
ocupando cadeiras no Senado 

Diversão de alta velocidade no Minas Shopping

Foto: Divulgação/Brinquedolândia Racing
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Tonhão foi professor 
do Colégio Loyola

Por Luiz Tito

O cemitério Parque da Co-
lina poucas vezes rece-
beu multidão igual a que 
compareceu para dar seu 

último adeus ao jovem Antônio 
Moncorvo Mascarenhas, filho de 
Fernanda Musso Moncorvo e do 
elogiável diretor social do Mi-
nas TC, Carlos (Lito)  Ferreira 

Mascarenhas.  Foram se despedir 
dele, que foi cremado,  cerca de 
3.000 pessoas.

Professor do Colégio 
Loyola e neto do saudoso em-
presário e bamba da bossa nova 
Pacífico Mascarenhas, Tonhão, 
como era conhecido, faleceu 
precocemente, vítima de uma 
pancreatite aguda súbita. A 
consternação entre os presentes 

só não era maior que o carinho 
dos milhares de alunos, ami-
gos, familiares.

Americano roxo, o simpati-
císsimo Tonhão foi homenagea-
do com um minuto de silêncio no 
jogo do América contra o Pays-
sandu, no Independência. Ponto 
para carinhosa homenagem do 
presidente do Coelho, o Deputa-
do Alencar da Silveira. 

Unanimidade do bem
fotos: arquivo pessoal / divulgação

Multidão se despede do professor Tonhão,
figura querida no Colégio Loyola e na torcida americana, vítima de pancreatite aguda aos 25 anos
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CASA DOS ANJOS
Fotos: arquivo pessoal/ divulgação

Sempre gostei de casas com nome. Existem muitas casas 
com nomes pelo mundo. E assim, não foi difícil buscar 

inspiração nos Anjos, “intermediários entre o céu e a terra 
“, para denominar minha moradia à margem da Lagoa da 

Pampulha como “Casa dos Anjos “.
Por Maria Elvira Salles Ferreira

O Jardim de esculturas, fica em 
frente, ainda não está finalizado, 
mas as escultoras Elisa Pena e 
sua Bela Atriz, as Esculturas fei-

tas com reciclados, (A Cobra, Libélula, a 
Borboleta e a Formiga), Ricardo Carvão, e 
sua forma abistratra, as cópias dos Profetas 
de Congonhas, à Mulher Alada de BellKiss 
Diniz, A Velha, de Sônia Toledo, O Cristo 
Redentor, as Siriemas, Os Gatos da Cida-
de de Araras SP. São todas presenças que 
ilustram essa variedade diversa do mundo 
escultural. A arquitetura da Casa dos Anjos 
é de autoria de Uriel Santiago (in memó-
rian) data da década de 1960, e como tal, 
faz parte de um Patrimônio Cultural da Hu-
manidade, posto que pertence a Pampulha. 
Por isso, minha decisão de criar uma Enti-
dade (Instituto Cultural ou Fundação) para 
receber o futuro “Museu Casa dos Anjos 
“, com seu acervo de memórias, arte, ob-
jetos, curiosidades e história dos costumes 
de uma época feliz de BH na qual vivo até 
hoje. Sempre amei receber, anfitrionar visi-
tantes do interior, de fora de Minas e do ex-
terior. Por aqui passaram pessoas ilustres, 
como o presidente Sarney, o presidente Mi-
chel Temer, o presidente Itamar Franco, o 
vice-presidente José de Alencar, a escritora 
Nelida Pinõn, os grandes artistas mineiros 
Yara Tupynambá e Carlos Bracher, os go-
vernadores de São Paulo Orestes Quércia 
e Luiz Antônio Fleury Filho, o governador 
Anastásia, o governador Romeu Zema, o 
governador Aécio Neves, o ex-presidente 
da Câmara de Deputados, Paes Andrade, o 
senador Hélio Costa, o senador Ronan Tito, 
o governador Newton Cardoso, governador 
Eduardo Azeredo, os prefeitos Marcio La-
cerda e Célio de Castro, a senadora Mar-
ta Suplicy, a ministra Emília Fernandes, a 
senadora Simone Tebet, senador Arlindo 
Porto, o embaixador Paulo Tarso Flexa de 
Lima e a cantora lírica Maria Lúcia Go-
doy e dezenas de deputados e vereadores. 
Sempre me orgulhei de ter nascido nessa 
querida cidade e aqui em frente aos olhos 
de quem visita essa casa, o modernismo 
artístico, paisagístico e arquitetônico, con-
sagrou, Niemayer Portinari, Burle Marx e 
outros grandes valores brasileiros. 

A Velha de Sônia Toledo
Mulher Alada 

(Belkiss Diniz ) Jardim 
“ Casa dos Anjos”

Esculturas em metal - 2 
Anjos de ferro com tochei-

ros (oriundos do Piauí) 
Placa ao fundo de Bichi-
nhos município Prados

Casal de Gatos em 
concreto (Homenagem 

a amigos , vieram 
de Araras – SP)

Siriemas 
cantantes Jardim

Abstrata de 
Ricardo Carvão

Árvore vestida por Dul-
cimar Lima Eugênio da 
empresa Papos e Reta-

lhos no Jardim
Tatú Canastra 

(Escultor de Divinópolis)

Mulher na Cadeira 
Vermelha (Elisa Pena )

Fachada lateral da 
“Casa dos Anjos” com 

esculturas váriadas

Peixe na Lagoa da 
Pampulha (Pedra sabão 

de Ouro Preto)

Fachada lateral da 
“Casa dos Anjos” com 

esculturas váriadas

No Jardim de 
Esculturas a Bela Atriz, 
escultura de Elisa Pena

Cópias dos profetas 
de Aleijadinho em 

Congonhas do Campo 
( Jardim de Esculturas 

Casa dos Anjos)

Cristo Redentor 
(Homenagem ao 
Rio de Janeiro)

A Cobra (Escultura do 
Jardim frontal da Casa 

dos Anjos)

É uma alegria e um sonho a realizar, que espero contar com o apoio e o entusiasmo 
de todos da nossa cidade, para realizarmos o Museu Casa dos Anjos que vai 

pertencer a Pampulha, Belo Horizonte ao Turismo e a nossa história da cidade.
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Por Barjute Bacha – escritora

N
a noite de 07 de maio, 
o Instituto Histórico e 
Geográfico de Minas 
Gerais foi cenário de 

um evento muito especial. 
A sessão de posse da escrito-

ra Maria Elisa Chaves Machado 
contou com discursos pertinentes 
que se destacaram pela originali-
dade, cuidado na linguagem, com 
temas muito bem fundamentados.

Madrinha da nova acadêmica 
a escritora Marilene Guzella Mar-

tins Lemos, brilhou! Demonstrou 
um espírito generoso, ao acolher 
com carinho, alegria e uso adequa-
do de tecnologia, a nova associada.

Maria Elisa, muito elegante, 
movimentava-se com beleza e bri-
lho próprios. Seu discurso históri-
co e poético foi bastante elogiado.

Falou do surgimento de Mi-
nas Gerais e de sua histórica Pi-
tangui, a 7ª Vila do ciclo do ouro, 
que se formou junto com Minas 
Gerais, no início do século XVIII.  

Foi uma sessão solene no belo 
auditório do Instituto Histórico e 

Geográfico de Minas Gerais, pre-
sidida com maestria pelo Dr. José 
Carlos Serufo. Atuou como secre-
tário-geral, de forma impecável, o 
Dr. Iácones Batista Vargas. 

O coquetel oferecido aos con-
vidados distinguiu-se pelo bom 
gosto e apresentação de fino re-
quinte. A decoração, voltada para 
os tons verde e branco das folha-
gens e flores, imprimiu mais be-
leza ao cenário. A presença alegre 
e elegante dos muitos convidados 
- autoridades, amigos e familiares 
- também compôs a bela festa. 

 Cadeira  n.º 97 do Instituto Histórico e

Geográfico de Minas Gerais tem nova ocupante

Maria Elisa Chaves Machado

Presidente do IHGMG Dr. José Carlos Serufo e Maria Elisa

Maria Elisa entre o presidente José  Carlos Serufo, 
e seus filhos Renan, Fernanda e Gustavo Machado

Marilene Guzella e a afilhada Maria Elisa

Mesa de honra: Diretoria e Associados do Instituto
Acadêmicas da AFEMIL- Academia Feminina Mineira de 

Letras com a sua presidente Maria Elisa C. Machado
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Maria Elisa e Consuelo Bethônico Máximo

Maria Elisa, José Lopes e 
Eduardo Nelson de Senna

ME com os netos Gabriel 
e Mateus Fernandez Carreira Machado

O neto Pedro A. Carreira  Machado, 
Maria Elisa e o filho Gustavo C. Machado

Maria Elisa e Vera Lopes

Letícia Nelson de Senna e ME

Padre João e Maria Elisa

Gilberto de Oliveira Santos, Maria Elisa, 
Paulo Miranda e Esposa

Nora Luciana Fernandez C. 
Machado e Maria Elisa

Maria Elisa e a nora Clarice 
Castro Carreira Machado

Maria Elisa e Ex-Presidente do 
Instituto Wagner Colombarolli

O filho Gustavo, Maria Elisa, Maria e 
Dr. Fábio Murilo Nazar

Maria Elisa e o filho Renan

Letícia Godinho, Maria Elisa 
e Maria Alice Ribeiro

Lole Malachias e Maria Elisa

Barjute, Maria Elisa e Silvania Capanema
Neta Maria Luiza Carreira Machado Gomes, 

Maria Elisa e a filha 
Fernanda Chaves Carreira Machado

Maria Elisa e Des. Caldeira Brant

Maria Elisa e 
Marcelo M. Guimarães
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ANIVERSÁRIO DE CRIS MOTTA

N
o final de  abril, Cris 
Motta comemorou seu 
aniversário em grande 
estilo com uma noite 

inesquecível. O evento contou com 
um delicioso jantar japonês servi-
do pelo renomado buffet Nanem 
Sushi, que encantou os convidados 
com sabores autênticos e apresen-
tação impecável. A decoração fi-
cou por conta da Frou Frou Festas, 
que trouxe charme e sofisticação 
ao ambiente, criando um clima 
acolhedor e elegante. Para adoçar 
ainda mais a celebração, os doces 
finos da Doces Glicá foram o gran-
de destaque da mesa, conquistando 
olhares e paladares.

A trilha sonora da noite 
ficou por conta do talentoso 
cantor Rony Ribeiro, que em-
balou os convidados com um 
repertório variado, passando 
pela MPB, Sertanejo e outros 
estilos que animaram o público. 
Para completar a festa, o DJ Pe-
dro Siman assumiu as pick-ups 
com muita energia, garantindo 
que ninguém ficasse parado. 
Entre boa música, gastronomia 
de excelência e uma decoração 
encantadora, a celebração do 
aniversário de Cris Motta foi 
marcada por alegria, elegância 
e momentos especiais ao lado 
de amigos e familiares. 

No salão de festas do
Ed. William Shakespeare no Santo Agostinho

Camila, João Pedro, Flávia Motta, 
Cris Motta, Lídia e Ana Cláudia

Léo Motta entre Selma 
e Flávio Freitas

 Lud Nunes, Barbara Passos, 
Thais Campos, Cris Motta, Lucia-

na Alves e Renata Veloso

 Flávia Motta, Barbara Passos, 
Mariana Hamasek 
e Luciana Alves

A mesa de doces

O cantor Bernardo Motta Lopes

Ana Carolina Teixeira, André Rat-
ton, Marcelo Lopes, Isabela No-

gueira, Benicio, Tiele, Cris Motta, 
Camila, Gugu Lopes, Simone 

Renault e Rachel Mascarenhas

José e Ana Lopes e Eliete Torres

Thais Campos, Lud Nunes, 
Mariana Almeida, Cris Motta 

e Barbara Passos

Camila Santarosa, Nathalia 
Palhares, Nicole Gusmão, Cris e 
Bernardo Motta e Trícia Simões

Renata Veloso,
Barbara Passos, Cris Motta, 

Thais Campos e Luciana Alves

 Nanem Sushi

DJ Pedro Siman

Lúcia Carvalho, Tonia Motta, 
Cris Motta e Jane Carvalho 

O casal anfitrião Bruno Lopes 
e Cris Motta Cris

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas
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“Aqui em Minas Gerais, o  Cruzeiro  sempre 
foi oposição. Quem tem o poder não é cru-
zeirense. Então, a gente joga e luta contra 
tudo e contra todos, mesmo na nossa terra. 
Essa descrição épica sobre o Time do Povo 
Mineiro foi cunhada por La Bestia Azul das 
Arquibancadas, Samuel Rosa. Ela deveria 
ser repetida à exaustão por todo cruzeiren-
se. Ainda mais em semana de confronto con-
tra o Atlético de Lourdes, clube nascido dos 
bolsos e privilégios das oligarquias e clãs 
abastados de Belo Horizonte, dos donos de 
veículos de (assessoria de) imprensa e dos 
Bilionários do Brasil Miséria. Os dizeres do 
ex-vocalista do Skank devem ser repetidos 
como um mantra. De forma a nenhum tor-
cedor do Cruzeiro se deixar contaminar ou 
consumir absolutamente nada vindo dessa 
gente que nos tem como inimigos a serem 
explorados economicamente.”

“O que há na China não é regulação, é censu-
ra pura e simples.”   

“Desde que o ex-presidente, hoje inelegível, es-
pertamente associou a sua imagem à camisa 
amarela da gloriosa seleção brasileira de fute-
bol, usá-la passou a ser para muitos motivos de 
vergonha, já que seriam confundidas com sim-
patizantes daquele indivíduo e de sua abominá-
vel maneira de fazer política. Talvez a fabricante 
da camisa, ao perceber a queda significativa de 
vendas da mesmo por esta razão, tentou em-
placar uma alternativa na cor vermelha, o que 
gerou a ira de muitos desde os tradicionalistas 
até os ditos ‘patriotas’, que se revoltaram diante 
especialmente da cor escolhida.”   

“Se a democracia for derrotada nos EUA, isso 
significa que pode ser derrotada em qualquer 
outro país.”   

“É inacreditável como a corrupção campeia 
nesse país, um passa para o outro, como no 
caso desse roubo fantástico no INSS. Um par-
tido acusa o outro da roubalheira, começou 
com Bolsonaro, que passou para Lula e assim 
sucessivamente.”

“Brasil, um país em que as autoridades são 
apontadas, e não eleitas pela sociedade.”  

‘Já é mais que necessário adotar no Brasil 
o sistema do voto distrital, acabando de vez 
com o modelo proporcional. Esse sistema de 
puxadores de votos é nocivo, pois candidatos 
que tiveram pouquíssimos votos são eleitos, 
em detrimento de outros cuja representação 
é maior.”  

“Votamos no Bolsonaro para tirar o Lula, e 
depois votamos no Lula para tirar o Bolsona-
ro. E agora?

“A barafunda criada pelo aumento do IOF 
devido a necessidade de aumentar a arre-
cadação para tentar equilibrar as finanças 
nacionais, sem  que os cortes necessários 
sejam feitos, faz com que o país contradi-
ga sua intenção de entrar para a OCDE, a 
reunião dos países mais desenvolvidos do 
mundo. Ou revela que o governo Lula não 
tem como prioridade essa participação.”  

“A tunga do INSS chegou à merreca de mais 
de R$ 6 bilhões.” 

“Nos EUA, temos um governo autoritário que 
está atacando todas as instituições que são os 
pilares da democracia: as universidades, a mí-
dia e os tribunais. Se a minha própria univer-
sidade e a liberdade de expressão em si estão 
sob enorme pressão, por que não mudar de 
instituição se tenho a oportunidade.”

“No Judiciário estão os brasileiros mais vivos.”

“As grandes respostas que toda humanidade 
busca incessantemente: qual o sentido da 
vida? Por que estamos aqui? O que viemos 
realizar no mundo?” 

“Mais uma vez se repete a cantilena pública 
brasileira: tudo será apurado com transpa-
rência, vamos apurar as responsabilidades 
até o fim, ninguém está acima de lei; será 
instaurado rigoroso inquérito; vamos punir 
os culpados; tudo com o rigor da lei.”  

“A gente não tem obrigação com a verdade, 
tem compromisso com a justiça.”  

“O Congresso maneja bilhões em emendas, 
e muitas delas são ainda secretas. Os juízes 
ganham mais que o teto legal de salários, 
e o presidente viaja com volumosa comitiva 
pelo mundo.” 

“O Brasil é um país dominado por ladrões.”

“Depois de passar toda a campanha acusando 
a falta de transparência do governo Bolsonaro, 
a administração Lula recorre ao mesmo expe-
diente de esconder gastos públicos que diga-
mos, não parecem tão republicanos. Nem pre-
cisaram de ajuda de um especialista chinês...”  

“Para Freud, é o amor que dá sentido à vida.”  

“Sequestrada por Bolsonaro para fins políti-
cos, a amarelinha deixou o povo dividido. Mu-
dando a cor da camisa, pode ser que mude o 
comportamento da população e da seleção.”  

“Até um relógio parado está certo duas vezes 
ao dia.”

“A camisa da seleção é de Pelé, Mané, Zagalo 
Romário e Ronaldo. Não é do presidente ou polí-
tico nenhum – por mais que todos, absolutamen-
te todos tenham tentados usá-la para faturar.”

“Se você recompensa o mal com o bem, com 
que então você recompensará o bem? O bem se 
recompensa com o bem, e o mal, com a justiça.”  

“Os americanos mais otimistas acreditam que 
o Partido Democrata tem uma estratégia – dei-
xar que Trump, sozinho, destrua o trumpismo.”

“Aquela conversa de que o verde da nossa 
bandeira representa as florestas não é bem 
assim.  Na verdade, era a cor da família re-
al dos Bragança. E o amarelo, que diziam 
era por causa do nosso ouro era a cor da 
casa dos Habsburgo – de onde veio a Dona 
Leopoldina. O branco? Nada de paz, não. 
Era, junto com o azul, só uma homenagem 
ao céu no dia da Independência.”   

“Elegeram Trump de novo porque só ele conse-
gue destruir o trumpismo por dentro.”  

“Collor em prisão domiciliar é um prelúdio 
do que farão com Bolsonaro. O Brasil é um 
país amaldiçoado. Collor vive a versão bra-
sileira do conto de fadas: depois de uma 
carreira política envolta em corrupção, 
termina seus dias preso em um palácio na 
cobertura, de frente para o mar.”    

“Que tal trocar uma vez a tão criticada es-
cala de trabalho 6X1 por uma escala 7X0”.

“BH ainda espera pelas promessas de cam-
panha, como as soluções para o transporte 
e os incentivos e evento, feiras e congres-
so. Por que não brigar, por exemplo, pela 
reativação do aeroporto da Pampulha para 
facilitar o ambiente de negócios, que é a 
vocação de Belo Horizonte? O fim do aero-
porto urbano foi um dos grandes erros dos 
governos tucanos há 14 anos. Quem depen-
de de Confins, perde, pelo menos, três ho-
ras de deslocamento.”

“Conselheiros de Lula defendem o veto total 
a qualquer forma de perdão ao 8/1, argumen-
tando que aliviar a punição pode dar fôlego a 
futuras ofensivas golpistas.”  

“O público vulnerável que, em busca de uma 
melhor administração da vida financeira, re-
corre a empréstimos consignados – quando 
as parcelas são descontadas diretamente 
no contracheque. Mas, no fim das contas, 
a contratação desse serviço vira uma dor 
de cabeça, e o cidadão se torna vítima de 
um golpe já conhecido pelos escritórios de 
advocacia. A descrição se encaixa perfei-
tamente no relato dos  aposentados que ti-
veram descontos irregulares em seus bene-
fícios a partir de contratos firmados com o 
Banco BMG, fundado por empresários minei-
ros, em uma trama com entidades sindicais 
investigadas pela  Polícia Federal (PF)  por 
suspeita de fraude no escândalo do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), acompa-
nhado pelo  EM  nas últimas semanas com 
reportagens exclusivas.”

“O Senado é melhor do que o paraíso, porque 
para chegar lá não é preciso morrer.”

“Roubaram impressionantes R$ 6 bilhões dos 
aposentados, e a polícia só apreendeu alguns 
milhões. E o resto? Não dá para rastrear? 
Mais de R$ 5 bilhões! Será que evaporou.”    

“São imensas as vantagens que os Estados 
Unidos obtêm por emitir a principal moeda 
do planeta (o dólar domina 88% do comércio 
global e 57% das reservas internacionais).” 
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“Decorrido pouco mais de 17 meses, a cha-
miné da Praça dos Três Poderes continua 
com a fumaça preta, ainda não tem governo!”  

“A Câmara dos Deputados aprovou o aumen-
to do número de deputados de 513 para 531. 
Quando eu falo que a maioria dos políticos 
brasileiros são advogados em causa pró-
pria os fatos estão aí. Enquanto se procura 
cortar gastos, vem agora uma conta salgada 
de mais de R$ 40 milhões a mais por mês. 
O custo dos políticos brasileiro é o segundo 
mais caro do mundo e a relação custo/benefí-
cio é claro, custo para o povo, benefício para 
os políticos. Uma vergonha.”

“Quem vencer em 2026 encontrará mui-
tos probleminhas pela frente: a Justiça 
continuará muito dispendiosa, o Congres-
so se perpetuará apoiado nos bilhões das 
emendas, a educação continuará empa-
cada, o crime organizado mais forte e a 
epidemia de golpes revitalizado pela inte-
ligência artificial.” 

“Alinhamento de Lula a Putin afeta nossa neu-
tralidade.”  

“É vergonhoso assistir à Câmara de Depu-
tados atuar no sentido de tentar impedir o 
STF de dar continuidade ao julgamento de 
Bolsonaro & cia. utilizando-se de manobras 
que vão contra a nossa Constituição.”  

“ABRAM ALAS – As viagens do presidente 
Lula muito se assemelham a uma escola 
de samba. Ele é o patrono, manda em tudo 
e patrocina todos: os empresários são os 
destaques de alegorias, pois ficam só ace-
nando à plateia atrás de negócios; os par-
lamentares são os adereços, só enfeitam; a 
primeira-dama sairia na comissão de fren-
te, pois apareceria mais. O povo, que não 
tem representação, apareceria somente se 
tivesse que empurrar os carros.”    

“Com esse Congresso e esse tipo de opinião, 
o Brasil vai de mal a pior. Merece mesmo um 
Bolsonaro e a pastora Michelle para orga-
nizar golpes e trabalharem a favor de uma 
ditadura militar e religiosa! Pobre Brasil!

“Instagram: diz-me quem segues e te direi 
quem és.” 

“Esta senhora Carla Zambelli é uma debocha-
da, e zomba de nós todos. Inútil figura do pa-
ís. É uma pária da sociedade, deve ir já para a 
cadeia e por lá ficar por longos anos.” 

“Analistas políticos preveem: em breve, o ex
-presidente vai encontrar mais aliados na ca-
deia do que nos atos de Copacabana.”

“Leão XIV pede que cessem todas as guerras. 
Não seria fantástico se o Papa com uso das 
palavras tivesse o mesmo poder dos homens 
que têm as armas?”   

“Depois do lamentável Ednaldo Rodrigues, 
agora a grotesca Confederação Brasileira de 
Futebol consegue se superar e será comanda-
da por um sujeito totalmente despreparado e 
inexpressivo, que vem do insignificante futebol 
de Roraima.  Seria cômico se não fosse trági-
co. É o cúmulo da esculhambação, da desfa-
çatez e do escárnio contra o povo e o futebol 
brasileiros. A corrupta CBF conseguiu acabar 
com a paixão que os brasileiros tinham por 
ela. Já era. A única coisa a fazer é protestar e 
boicotar tudo que for relacionado à entidade e 
à seleção. É vergonhoso demais.”   

“Tenho evitado as páginas políticas de jornais 
e de sites por que fazem mal ao estômago e 
ao fígado.”  

“Deveríamos ver outras caras na propaganda 
eleitoral. Gente novo, com discurso empol-
gante e mostrando novos caminhos nessa po-
lítica velha. Não é o que acontece. As dezenas 
de partidos, sustentados por nós, sem a nos-
sa permissão apresentam as mesmas velhas 
caras com os mesmos velhos discursos. Vo-
tar repetindo os erros? O Brasil não merece. 
Cadê os jovens com coragem de enfrentar o 
sistema, pensando no bem do país?”  

“O bebê reborn não é um boneco qualquer, 
mas algo que, na prática ocupa o lugar sim-
bólico de um bebê real.” 

R. PROFESSOR MORAES, 158   SAVASSI (31) 99896-4357

Muito além das carnes, o Parrilla Savassi 158 também oferece diversas opções de 
peixes, como nosso delicioso bacalhau Grelhado, servido com cebolas confitadas, 

azeitonas pretas e batata ao murro.

BACALHAU GRELHADOParrin
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riMEira LinhaP Show do Dia das Mães do MTC
fotos: aAlessandra Torres e Orlando Bento/MTC divulgação

N
o dia 1º/5, quinta-feira de 
feriado, o Minas Náutico 
recebeu a festa de come-
moração do Dia das Mães 

do clube, mais de 4 mil associados 
participaram do evento. Além de 
toda a estrutura da unidade que fez 
o associado curtir o dia no Clube do 
início ao fim, a festa foi marcada por 
músicas de muita qualidade. Quem 
comandou o palco na abertura foi 
Rafael Dentini, apresentando um 
tributo a Elton John com os maio-
res sucessos do artista. Logo após, 
quem agitou a tarde foi a banda Rou-
pa Nova que, em seus mais de  40 
anos de carreira, carregam uma 
multidão de fãs por todo o Brasil, 
incluindo os associados minastenis-
tas que aproveitaram pra valer cada 
minuto de show. Foi um sucesso! 
Confiram os registros. 

Evento celebra a data com show
do Roupa Nova no Minas Náutico

Informações e reservas: 3241-2205
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424

Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331

O diretor ouvidor, Sérgio Braga, 
Simone Braga, Thereza Cristina 
de Castro Martins Teixeira e o 

presidente do Minas, 
Carlos Henrique Martins Teixeira

Camila e Eliana Maia

Gabrielly e Pedro Belchior

Dayane e Cecília Ferreira

Letícia e Sarah Moura

Roupa Nova recebe no 
camarim o vice-presidente 
do Minas, Wagner Veloso

O diretor de Lazer do Minas, Car-
los (Lito) Mascarenhas 

e Ana Cristina Schuch com 
a banda Roupa Nova

Roupa Nova agita 
o palco do Minas Náutico

Gustavo e Adriana Penna

Paola e Isabela Martins Arthur de Paula, Otto e Larissa Maia

Rafael Dentini apresenta
tributo a Elton John
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O coração de Belo Horizonte foi palco de 
uma grande celebração cultural e familiar 
na noite do sábado, 24 de maio. Organizado 
pelo Minas Tênis Clube, o “Minas na Pra-

ça” atraiu cerca de 6 mil pessoas à Praça da Liberda-
de e contou com uma programação diversificada e 
gratuita, encantando públicos de todas as idades com 
música, arte e atividades infantis. O evento fez parte 
da celebração dos 90 anos do Clube, que serão com-
pletados no mês de novembro, com o intuito de levar 
lazer e cultura, dois dos quatro pilares minastenistas, 
à população de Belo Horizonte. Entre os desta-
ques, o público pôde prestigiar a apresentação do 
Coral do Minas, que é composto inteiramente por 
associados e regido pelo maestro Leonardo Cas-
tro, e da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais, 
sob a regência do maestro José Soares. O espaço 
também contou com praça de alimentação, apre-
sentações musicais e oficinas de arte para crian-
ças, além da arrecadação de doações por meio de 
uma rifa de camisas oficiais das equipes esporti-
vas do Minas para o Programa Minas Tênis Soli-
dário, projeto de responsabilidade socioambiental 
gerenciado e conduzido por sócios do Clube.

O presidente do Minas Tênis Clube, Carlos 
Henrique Martins Teixeira, ressaltou o ineditismo 
do evento para a instituição: “O Minas faz 90 anos, 
e é o primeiro evento de comemoração que vai além 
dos nossos muros. Fizemos essa celebração na Pra-
ça da Liberdade, um cenário icônico, em uma noite 
maravilhosa e cercados por pessoas maravilhosas 
para comemorarmos com os minastenistas, com a 
cidade de Belo Horizonte e com o estado de Minas 
Gerais o aniversário do Minas. O Minas ama Belo 
Horizonte, ama Minas Gerais e ama os minastenis-
tas, e nós todos, mineiros, temos muito orgulho des-
te Clube, que é um símbolo mineiro”. 

 Wagner Furtado, Paulo Pederneiras, 
Maestro José Soares e 

Carlos Henrique Martins Teixeira

CONCERTO DOS 90 ANOS DO MTC
fotos: aAlessandra Torres e Orlando Bento/MTC divulgação

Reuniu 6 mil pessoas com música
e diversão para toda a família

Sérgio Braga, Simone Braga, 
Rúbia Costa e Eduardo Cunha

Presidente do MTC Carlos Henrique Martins 
Teixeira, Thereza Castro, Adriana Werneck 

e Gustavo Werneck

 André Baeta, Alexandre Abdala, 
Wagner Furtado e 

Carlos Henrique Martins Teixeira




